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"DISPOSIÇÃO INTRODUZIDA EM MUFLA UNITÁRIA (RS) E
MUFLA DUPLA (SR) PARA INCLUSÃO DE PRÓTESE DENTAL".
Trata o presente relatório da descrição detalhada acompanhada
de figuras elucidativas de uma nova mufla unitária (RS) e/ou dupla (SR),
5 diferente daquelas convencionais disponíveis no mercado odontológico, a qual
possui configuração nova, diferente e original, onde não necessita de grampos
ou prensas individuais para a fixação dos seus componentes, por ocasião da
polimerização das próteses dentais, tendo como objetivo principal, evitar a
pressão de retorno da mufla, ocorrida no intervalo entre a prensagem final da
10 resina acrílica e a colocação da mufla no grampo, e provocada por meio de
dois prisioneiros guias colocados na própria estrutura da mufla fixados com
porcas.
Há vários anos, as muflas convencionais necessitam de grampos
e prensas como acessórios a fim de fixar os seus componentes, após a
15 prensagem final da resina acrílica, o que provoca uma pressão de retorno da
mufla, que ocorre entre a prensagem final da resina acrílica e a colocação da
mufla no grampo. Esta pressão pode provocar distorções de adaptação da
base de prova do modelo de gesso, que são prejudiciais à formação da
prótese final, influenciando a estabilidade e a retenção da mesma.
20 Sabe-se que existem vários fatores que influenciam a
estabilidade e retenção da prótese total, entre eles podem-se citar diferentes
níveis de adaptação da base de prova ao modelo de gesso, assim como a
movimentação dos dentes. Sabe-se ainda que o desajuste, principalmente na
região mediana posterior, ocorre devido a uma somatória de fatores, como a
2/7
contração de polimerização da resina da confecção da prótese, as diferenças
entre os coeficientes de expansão térmica linear dos materiais envolvidos no
processamento e as liberações de tensões durante o esfriamento da mufla.
Atualmente a maioria dos tipos de muflas disponíveis
5 comercialmente necessita da prensa ou de grampo para fixar os seus
componentes. As prensas e os grampos são dispositivos acessórios, que
acarretam passos adicionais na técnica para atingir o objetivo proposto, isto é,
fixar os componentes da mufla para efetuar a polimerização da resina que
constitui a prótese, verifica-se, portanto, que não existem dispositivos fixadores
10 de muflas semelhantes ao proposto no mercado.
Assim, a presente invenção, apresenta um novo modelo de mufla
única ou dupla que tem por objetivo evitar a pressão de retomo da mufla,
ocorrida no intervalo entre a prensagem final da resina acrílica e a colocação
da mufla no grampo, através meio de dois prisioneiros guias colocados na
15 própria estrutura da mufla e fixados com porcas geralmente sextavadas; onde
este novo modelo proposto não necessita uma prensa de grampo como
acessório para fixar seus componentes.
A seguir faz-se referencia às Figuras que acompanham este
relatório descritivo, para melhor entendimento e ilustração do mesmo, onde se
20 vê:
A Figura 1 mostra, uma prensa de mola para muflas, como
conhecida atualmente.
A Figura 2 mostra, um grampo simples para muflas, como
conhecido atualmente.
A Figura 3 mostra, o dispositivo de contensão para a mufla
unitária RS e mufla dupla SR, como proposto neste relatório descritivo.
A Figura 4 mostra, a mufla unitária RS com o dispositivo de
contensão acoplado, na condição de aberta, como proposta neste relatório
	
5	 descritivo.
A Figura 5 mostra, a mufla unitária RS com o dispositivo de
contensão acoplado, na condição fechada, como proposta neste relatório
descritivo.
A Figura 6 mostra, a mufla dupla SR com o dispositivo de
10 contensão acoplado, na condição de aberta, como proposta neste relatório
descritivo.
A Figura 7 mostra, a mufla dupla SR com o dispositivo de
contensão acoplado, na condição fechada, como proposta neste relatório
descritivo.
15 A prensa de mola, mostrada na Figura 1, é o mais antigo modelo
de fixador de muflas, que se conhece no mercado, que também tem por
finalidade reter as partes da mufla durante a polimerização da resina para
confecção da prótese dentária. Esta prensa de mola geralmente é
confeccionada em ferro fundido contendo as seguintes partes: duas barras
20 laterais metálicas (a), duas barras transversais inferiores metálicas (b)
envolvendo duas molas (c), uma barra inferior (d) fixa a prensa na bancada, e
uma barra superior móvel (e) servindo de apoio para a mufla, um êmbolo
excêntrico metálico superior (f), responsável pela movimentação da barra
transversal superior, que trava a mufla na prensa com acionamento por uma
alavanca manual. Existe também no mercado odontológico o mesmo tipo de
prensa descrita, porém, com a finalidade de reter duas muflas.
O grampo, mostrado na Figura 2, é um dispositivo de concepção
mais simples que a prensa de mola, sendo geralmente composto por duas
5 barras laterais metálicas (h), onde uma barra inferior metálica (g) serve de
base, onde se apóia a mufla. A parte superior possui um cilíndrico metálico
central móvel (i), que prende a mufla por meio de parafuso (j), acionado por um
bastão metálico transversal fixo ao cilíndrico móvel (k). O grampo pode reter
uma ou duas muflas.
	
10	 De acordo com o presente relatório descritivo, a mufla unitária RS
e a mufla dupla SR, foram desenvolvidas, possuindo prisioneiros guias, que
permitem a fixação dos seus componentes e dispensam os dispositivos
acessórios fixadores, conhecido até o momento.
A mufla unitária RS (1) e a mufla dupla SR (2), são
15 preferencialmente confeccionadas em metal, possuindo um dispositivo de
contensão (3) separado e/ou incorporado às mesmas, essencialmente
composto por três partes, sendo uma base (11), um corpo (12), como sendo a
própria mufla, e uma tampa (13) com estes elementos fechados e sujeitados
por dois ou mais prisioneiros guias (14) dispostos transversalmente e fixos à
20 base, com estas partes sendo confeccionadas preferencialmente em metal,
onde a mufla, unitária ou dupla (1,2), fica interposta durante a prensagem final
da resina. Após a prensagem, o dispositivo de contensão (3) fixa as partes da
mufla (1,2) antes da liberação da prensa hidráulica da bancada.
A mufla unitária RS, possuindo o dispositivo de contensão (3)
acoplado à mesma, pode ser confeccionada em latão, ou outro metal ou
material apropriado, e medindo aproximadamente 14 cm de comprimento, 7 cm
de largura e 5 cm de altura, medidas adequadas a um modelo de prótese
5 geral. A mesma possui, as seguintes partes: uma base inferior (4), chamada
também de mufla, com aproximadamente 2,0 cm de altura; uma parte
intermediária (5), também conhecida como contra-mufla, medindo
aproximadamente 2,5 cm de altura; uma tampa (6), com aproximadamente 0,5
cm de altura, tendo no centro um orifício (7) cuja finalidade é permitir o escape
10 do excesso de gesso, eliminado durante a prensagem; tendo na base da mufla
2 (dois) prisioneiros guias (8) fixos, que servem de orientação para o
posicionamento da contra-mufla (5) sobre a base e sobre a tampa; onde as
extremidades dos prisioneiros guias são providas de roscas (9), permitindo
que se atarraxem porcas (10), preferencialmente sextavadas, para fixação
15 desses componentes, após a prensagem final da resina acrílica.
Uma vez colocada e feita a prensagem final da resina acrílica
para confecção da prótese, as partes da mufla unitária RS, são orientadas
pelos prisioneiros guias e são fixadas com as porcas, sendo tarraxadas com
chave apropriada, assim, mantendo-se a similaridade de carga imposta à mufla
20 pela prensa hidráulica, porém com a ausência de pressão de retorno que
ocorre com o uso da prensa de mola ou do grampo.
A mufla dupla SR, possuindo o dispositivo de contensão (3)
acoplado à mesma, pode ser confeccionada em latão, ou outro metal ou
material apropriado, medindo aproximadamente 20 cm de comprimento, 13,5
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cm de largura e 5,5 cm de altura, tendo estas medidas adequadas à confecção
de dois modelos de próteses. A mesma possui, as seguintes partes: uma base
inferior (4), com aproximadamente 2,0 cm de altura; uma parte intermediária
(5), com aproximadamente 2,8 cm de altura; uma tampa (6) com
5 aproximadamente 0,5 cm de altura, tendo no centro de cada mufla um orifício
(7), cuja finalidade é permitir o escape do excesso de gesso, eliminado durante
a prensagem; na base da mufla estão 2 (dois) ou mais prisioneiros guias fixos
(8), que servem de orientação para o posicionamento da contra-mufla (5),
sobre a base e sobre a tampa; tendo as extremidades dos prisioneiros guias
10 providas de roscas (9), onde se atarraxam porcas (10), preferencialmente
sextavadas, para fixação desses componentes, após a prensagem final da
resina acrílica.
Uma vez colocada a resina acrílica e após a prensagem final da
mesma, as partes da mufla dupla SR, são orientadas pelos prisioneiros guias e
15 são fixadas com as porcas, sendo atarraxadas com chave apropriada, de
forma a manter a similaridade de carga imposta à mufla pela prensa hidráulica,
porém sem a presença de pressão de retorno que ocorre com o uso da prensa
de mola ou de grampo convencionais.
A grande vantagem da mufla unitária RS e da mufla metálica
20 dupla SR, é a dispensa da prensa ou do grampo de fixação, quando a mufla é
fechada após a prensagem final da resina. Os prisioneiros guias colocados
nas extremidades e lateralmente fixam, por meio de porcas, os componentes
da mufla. Além disso, esse tipo de mufla simplifica o manuseio da técnica
anterior e após a etapa da retirada da mufla da polimerizadora favorece a
diminuição dos passos, após a fase da prensagem final.
Assim, pelas características aqui mencionada de funcionamento e
configuração, pode–se claramente notar que a "DISPOSIÇÃO INTRODUZIDA
5 EM MUFLA UNITÁRIA (RS) E MUFLA DUPLA (SR) PARA INCLUSÃO DE
PRÓTESE DENTAL", trata-se de um objeto novo para o Estado da Técnica o
qual faz-se merecer o Privilégio de Patente de Modelo de Utilidade.
REIVINDICAÇÃO
1 - "DISPOSIÇÃO INTRODUZIDA EM MUFLA UNITÁRIA (RS) E
MUFLA DUPLA (SR) PARA INCLUSÃO DE PRÓTESE DENTAL", dispositivo
de contensão (3) para mufla unitária RS (1) e a mufla dupla SR (2),
5 preferencialmente confeccionado em metal, caracterizado por ser um
dispositivo de contensão (3) separado e/ou incorporado às muflas unitária e/ou
dupla (1,2), essencialmente composto por três partes sendo: uma base (11),
um corpo (12) e uma tampa (13); com estes elementos fechados e sujeitados
por dois ou mais prisioneiros guias (14) dispostos transversalmente e fixos à
10 base; onde a mufla, unitária ou dupla (1,2), ficam interpostas durante a
prensagem final da resina de formação da prótese dentária; e onde após a
prensagem, o dispositivo de contensão (3) fixa as partes da mufla (1, 2) antes
da liberação da prensa hidráulica da bancada.
2 - "DISPOSIÇÃO INTRODUZIDA EM MUFLA UNITÁRIA (RS) E
15 MUFLA DUPLA (SR) PARA INCLUSÃO DE PRÓTESE DENTAL", de acordo
com a reivindicação 1, mufla unitária RS (1) e a mufla dupla SR (2),
preferencialmente confeccionadas em metal, caracterizadas por possuir um
dispositivo de contensão (3) incorporado às mesmas, onde a mufla (1,2) fica
interposta durante a prensagem final da resina, e onde após a prensagem, o
20 dispositivo de contensão (3) fixa as partes da mufla antes da liberação da
prensa hidráulica da bancada; com as mesmas, possuindo medidas
adequadas a um modelo de prótese geral; sendo compostas por: uma base
inferior (4), chamada de mufla; uma parte intermediária (5), conhecida como
contra-mufla; uma tampa (6), tendo no centro um orifício (7) que permite o
escape do excesso de gesso, eliminado durante a prensagem; tendo dispostos
na base da mufla 2 (dois) ou mais prisioneiros guias (8) fixos, de orientação
para o posicionamento da contra-mufla (5) sobre a base e sobre a tampa; e
onde as extremidades dos prisioneiros guias são providas de roscas (9),
5 permitindo que se atarraxem porcas (10), para fixação de todos os








"DISPOSIÇÃO INTRODUZIDA EM MUFLA UNITÁRIA (RS)
E MUFLA DUPLA (SR) PARA INCLUSÃO DE PRÓTESE DENTAL'. Novo
modelo de mufla unitária (RS) e/ou dupla (SR), diferente daquelas
5 convencionais disponíveis no mercado odontológico, a qual possui
configuração nova, diferente e original, onde não necessita de grampos ou
prensas individuais para a fixação dos seus componentes, por ocasião da
polimerização das próteses dentais, tendo como objetivo principal, evitar a
pressão de retorno da mufla, ocorrida no intervalo entre a prensagem final da
10 resina acrílica e a colocação da mufla no grampo, e provocada por meio de
dois prisioneiros guias colocados na própria estrutura da mufla fixados com
porcas.
